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Conto I, relato de caso.


			Saiu de um relacionamento de aproximadamente uma década, com um filho de 8 anos, seu amor, saiu bem, já funcionária pública, educadora física, esportista, amava dar aulas, mas, ainda sonhava com um amor, um casamento, uma família completinha...


			Praticava sempre lutas, amava, entrou em uma nova academia, agora solteira, ele cruzou seu caminho...


			Conversaram, surgiu o interesse, apaixonou-se, Coca-Cola depois do treino, açaí, elogios...Saíram, estabeleceu-se uma conexão, foi evoluindo, viu nele um homem íntegro, trabalhador, interessado, só elogiava, queria estar junto, cercava-a de atenção... Tudo rápido. Passou a enxergá-lo como seu grande amor, ele foi entrando em sua vida, em seu apartamento, ela permitiu, havia uma troca, energia, tudo combinava, gostos... Ignorou o primeiro sinal quando viu que seu relacionamento anterior terminara em violência. Mas como!?  Demonstrava o contrário. Ignorou. Vamos em frente. A paixão só aumentava, 1, 2, 3, 4 meses se passaram, ele foi de vez para o apartamento dela, mas algumas coisas o incomodavam, o fato dela ter adquirido o apartamento em seu último relacionamento... Combinaram então, vamos começar do zero(?). Percebeu que ele não se relacionava bem com sua própria família, não perdoava coisas do passado, relevou. 5,6,7 meses já iam casar...sonho dela sendo colocado em prática. Quanto significado. Algumas briguinhas, mas “bora”. Quebrou alguns móveis em casa, estava nervoso. Rasgou algumas peças de roupa dela pois não gostava, destruiu alguns DvDs antigos e pediu que algumas fotos não estivessem mais lá, pedido atendido. 


			Conexão total no sexo. Ele se prevalecia muito disso.  Ela sentia-se amada. Um dia descobriu que quando estava solteira, ela “ficara” com alguém antes dele. Surtou. Primeira agressão. Aceitou as desculpas. Casamento marcado. Ela vendeu seu apartamento e com o lucro pagou a festa, seu casamento todinho e ainda dera entrada em uma nova casa. Fez do jeito que queria, sempre atendendo as vontades dele também. Tudo foi lindo, amou, curtiu, felicidade naquele dia, do jeitinho que haviam programado.


			Alguns ataques de ciúmes dele... Ela sentiu-se no direito de ser ciumenta também, começou a cobrar...


			Foram para nova casa, gravidez, tudo novo, tudo pra felicitar.


			Alguns xingamentos da parte dele, nova agressão. Grávida. Passou por cima, ele dizia a amar. Força ou fraqueza? Ela nem sabia o que pensar...


			Promoção para ela no serviço, ele nunca a apoiar...


			Quebrou seu celular, dificultava seu trabalho, não chegava em casa no horário combinado, para ela trabalhar em seu plantão noturno... Chegou a ir atras para vigiá-la... Dizia estar cuidando...


			Ele também agora dava aulas de luta, começou a se empenhar demais e deixa-la um pouco de lado... Muito de lado. Várias vezes não dava satisfação e sempre chegava tarde em casa, mas o “amor” era maior. Amigos sempre ao lado dele, sempre. Ele perseguindo seu sonho na luta e ela casa, filhos, trabalho e o que restava. Ele não dividia nada em casa, trocara de empregos conciliando sempre com sua academia e o que sobrava de tempo ele destinava um pouco a família.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/image/cover.jpg
y Yava SiNa

ACUS0S..

VISTOS £
SENTIDOS

“\\ A VisEU






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


